
DE GOIÁS A-zq
Goíãnia, fevereiro — Anoitece, e 

e a noite é boa. As moças de Goiâ
nia fazem o mesmo que milhões de 
suas irmãs em milhares de cidades 
espalhadas pelo Brasil estão fazen 
do nesta mesma noite de estio. To
maram seu banho à tarde, janta 
iam, foram ainda uma vez ao es 
pêlha ver os cabelos e os lábios, e 
saíram para dar um passeio. Umas 
irão ao cinema, outras ficarão gi
rando lentamente, em grupos claros 
e suaves, em volta dèsses canteiros 
floridos, na bela avenida Goiás.

No Rio também as moças pas
seiam em muitas praças, ao lor go 
das praias ou em volta dos jardins 
de bairro. Mas êsss passeio das mo
ças nesta cidade do interior é um 
rito tão austero e delicado e tão 
antigo que eu já nem me lembrava 
mais. Limpas e penteadas em seus 
vestidos claros, elas passam entre 
os rapazes que as olham, de um la 
do e outro da calçada. Êles às vêzes 
também circulam; elas, porém, nunca 
param à margem da calçada: ou 
estão passeando ou sentam em um 
banco. Aparentemente, as moças 
não tomam conhecimento, não vêem 
sequer essas barrenas de rapazes 
que as vigiam. Vá que cumprimen
tem os conhecidos na primeira pas
sada. e os cumprimentam disc.eta 
mente, com um leve gesto de cabe 
ça e a voz baixa. Mas na segunda 
iodada já passam olhando em fren
te, murmurando uma paia outra 
suas coisas.

Certamente êste senhor melancó
lico, êste cansado forasteiro que ae 
longe contempla a cerimôn.a mu
nicipal. não sabe seus mistérios. Há 
nessa lenta dança monótona, leves 
trocas de olhares — ás vêzes tão le 
ves. tão aparentemente ocasionais 
que o moço ou a moça r.ão ficam 
sabendo se foram olhados mesmo. 

i e e^eram, para saber, uma outra 
volta. São cinco minutos até que 

• os passos lentos façam a volta ao 
canteiro; ela ainda olhará como d;s 
iraida e encontrará bs olhos déles? 
Passara conversando com * a am.ga 
sem pada ver ou como se nada vis
se? òu éle não estará mais ali ou 
r.ão yoltará a cabeça? Ou os aois 
olhares ss deterão mais um décimo 
de segundo?

As vêzes — ha quase um instante 
ae emoção — um rapaz avança e 
detem um grupo de quatro moças 
Tem alguma coisa para dizer ou 
perguntar a uma delas, ou inventa 
que tem. As quatro param, o rapaz 
diz umas palavras a moça respon 
de. e depois de um minuto de d á 
logo elas continuam; quem as acom 1 
panhasse^veria que alguns passos 
adiante elas trocam impressão sô í 
bre aquela paradinha. uma ri baixo, 
a outra diz "você è boba' .
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E a cerimônia no desfile continua. 
£ uma cerimónia só para jovens: a 
moça que chega aos 2õ. 26 anos, 
sem, ao fim de tantas voltas ao can
teiro, através daquela doce e lenta 
pantomima de elhares e negaças, 
encontrar o moço que há de passear 
ao seu lado (noivo) antes de poder 
lhe dar o braço (casado), essa já 
deixa de vir ao "footing" como se 
fôsse inútil ou ficasse feio, apenas 
virá um domingo ou outro, ficará 
em casa tomando conta dos sobri
nhos. pois a irmã casada foi ao ci
nema com o marido.

Assim, parece, é Goiânia. A cida
de nova, plantada no planalto, cres
cendo em ritmo vertiginoso, man
têm religiosamente essa valsa mu
da do passeio da noitinha. O foras 
teiro não sabe nada do jogo mais 
intimo dêsses corações, não vé ou
tros encontros, não vai a nenhum 
baile não se chega a nenhum por
tão, ninguém o chama ao telefone. 
Apenas assiste a valsa muda, tal 
vez pense em outras cidades e nu
ma adolescência longe* e volta ao 
seu triste hotel .aara. ftn«nir.._mor 
ííx^-sonhic-talvez. quem—sabe-
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